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mos, por exemplo, estar abrigando
hoje grupos do Projeto Genoma.
Não tínhamos condições assépticas,
nem estrutura hidráulica e estabili-
dade elétrica para permitir o funci-
onamento dos sensíveis seqüencia-
dores de DNA", afirma.

Os recursos do Infra garantiram
ao Instituto de Química da Unicamp
um salto de qualidade em pesquisa e
a possibilidade de trabalhar com
equipamentos de última geração, diz
Anita Jocelyne Marsaioli. O seu gru-
po, formado por 24 professores e cerca
de cem alunos, passou a contar com um
espectômetro de Ressonância Magné-
tica Nuclear (RMN) no desenvolvi-
mento das pesquisas, a partir de 1996.
O equipamento era a última palavra
em espectômetros e permitiu, entre
outras coisas, a ampliação de pes-
quisas em ressonância, estudos de
difusão por RMN, determinações
estruturais de amostras de menos de
um miligrama e RMN de Carbono
13. Em dois anos, cada professor do
grupo chegou a publicar entre cinco
e sete trabalhos, além das teses asso-
ciadas dos alunos de pós-graduação.

Na mesma universidade, o Infra
patrocinou, em 1999, as reformas
no Laboratório de Eletroquímica e
Eletroanálise para Desenvolvimen-
to de Sensores. Segundo Lauro Tat-
suo Kubota, elas contribuíram para
que o número de orientandos cres-
cesse de um patamar de 6 a 8 para até
16 alunos. Isso sem falar na melho-
ria da qualidade e aceleração do rit-
mo das pesquisas com diferentes tipos
de biossensores que têm aplicação
na detecção de microrganismos, de
glutationa-peroxidase (avaliação de
níveis de estresse) e de compostos fe-
nólicos em efluentes. O laboratório
já gerou cinco pedidos de patentes
de biossensores no Brasil.

Na avaliação de Luiz Otávio de
Souza Bulhões, do Laboratório In-
terdisciplinar de Eletroquímica e
Cerâmica (Liec), daUFSCar, "o Infra
permitiu o crescimento e a reorgani-
zação do trabalho acadêmico e de
pesquisa aplicada nos institutos de
Química': •

Pesquisa atrai interesse
de empresas privadas
Instituto de Química da USP aposta no futuro

C
riado em 1970, o Insti-
tuto de Química da Uni-
versidade de São Paulo
(IQ-USP/SP) sempre foi
uma referência científica.

"Com o passar do tempo, muitos equi-
pamentos e toda a estrutura física,
elétrica e hidráulica dos antigos labo-
ratórios foram se deteriorando': lem-
bra Paulo Sérgio Santos, atual dire-
tor do IQ. Cupins, falta de exaustão
adequada, sobrecarga elétrica, que-
das de força e contaminação de am-
biente laboratorial comprometiam
os experimentos e a saúde dos pes-
quisadores, e a estrutura saturada im-
pedia a aquisição de equipamentos
mais modernos. O IQ recursos do
Programa de Infra-Estrutura da FA-

PESP para reformar e ampliar os la-
boratórios. Hoje, o instituto reúne 80
grupos de pesquisadores em 50 la-
boratórios, distribuídos por 13 blocos,
e conta com o apoio de uma Central
Analítica onde estão grandes equipa-
mentos, como os de ressonância mag-
nética nuclear e de espectometria de
massas de uso comum. Esses equipa-
mentos também são utilizados na pres-
tação de serviços para as comunidades
interna e externa à instituição.

"A ciência evolui rapidamente e
os equipamentos e instalações podem
ficar ultrapassadas em pouco tempo':
comenta Santos. A renovação da infra-
estrutura de pesquisa exige, no en-
tanto, muito dinheiro. Por isso, muitas
indústrias desativaram seus labora-

Reformas permitiram a instalação de novos laboratórios no 10 da USP
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tórios e buscaram soluções para pro-
blemas e novas tecnologias em cen-
tros de pesquisa como o do IQ. San-
tos cita como exemplo o sistema de
conversão de energia solar em energia
elétrica desenvolvido no Laborató-
rio de Fotoquímica, já em fase de
negociação de patente e que tem des-
pertado interesse de empresas multi-
nacionais.Também tem despertado in-
teresse das empresas as pesquisas que
estudam a relação entre estruturas mo-
leculares e atividades biológicas de
moléculas, realizadas no Laboratório
de Espectometria Molecular e que
poderão ajudar no estudo do diabe-
tes e mal de Alzheimer.

Análises clínicas - Os recursos do In-
fra permitiram também que a pes-
quisadora Marina Franco Maggi Ta-
vares instalasse o Laboratório de
Cromatografia e Eletroforese Capilar
(Lace),há dois anos. Desde então, sua
equipe trabalha no desenvolvimento
de novos métodos de análises clíni-
cas, como o de hemoglobina glicada,
que permite avaliar, por um período
de dois a três meses, o tratamento de
um diabético . Na linha de pesquisa
em alimentação, as suas análises es-
tão utilizando eletroforese capilar
para propor novas técnicas de análi-
se de leites, achocolatados e cereais.
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Uma das áreas de maior investimen-
to no laboratório é a de desenvolvi-
mento de métodos para análise de
compostos e produtos fitoterápicos e
cosméticos, para atender a uma ne-
cessidade de monitoramento e nor-
matização da Vigilância Sanitária. "As
excelentes condições de trabalho no
Lace permitiram que, no primeiro se-
mestre de 2001, ele fosse o único la-
boratório considerado apto pelo Ins-
tituto de Tecnologia em Fármacos
do Ministério da Saúde para analisar
impurezas em remédios genéricos
para Aids, distribuídos gratuitamen-
te em postos de saúde", diz.

No Laboratório de Química de
Produtos Naturais, a necessidade de
salas assépticas sem vírus ou bactérias
era fundamental para as pesquisas com
cultura de tecidos vegetais. "Antes das
reformas não podíamos realizar nos-
so trabalho adequadamente nem in-
tegrar programas como o Biota-
FAPESP': conta Paulo Moreno. Agora
é possível realizar pesquisas de iden-
tificação de plantas e isolamento de
substâncias químicas de interesse,
como taxol, quinino, etc. Essas li-
nhas de pesquisa são importantes já
que 25% dos medicamentos existen-
tes no mercado são feitos a partir de
plantas ou de seus derivados com bio-
atividade. •

Vanguarda
da pesquisa
Unicamp conquista espaço

o
s recursos do Progra-
ma de Infra-Estrutura
da FAPESP financia-
ram as reformas e a

. modernização dos la-
boratórios do Instituto de Química da
Universidade Estadual de Campinas
(Unicamp). Os investimentos, num
total R$ 5,340 milhões, garantiram
condições adequadas para o desen-
volvimento do ensino e de pesquisas
importantes com aplicações nas áreas
de meio ambiente, telecomunicações
e medicina, entre outras.

O Laboratório de Química do
Estado Sólido, por exemplo, conta
com uma área de pesquisa total-
mente modernizada. Suas instala-
ções estão equipadas com pias de
inox, armários embaixo das banca-
das com rodízios para facilitar o
acesso à rede hidráulica e elétrica,
bancadas ergonômicas, linhas de
gases e encanamentos padronizados
e sala com temperatura e umidade
controladas. A parte elétrica rece-
beu uma atenção especial, já que as
pesquisas utilizam fornos de até
1700°C para fusão de vidros e cerâ-
micas especiais. "Precisávamos de
linha elétrica específica (de 50KVA),
independente da usada para os
computadores, e equipamentos ele-
trônicos mais sensíveis", relata o co-
ordenador do laboratório, Oswaldo
Luiz Alves. Havia, ainda, a necessi-
dade de realocar esses fornos insta-
lados num laboratório de ensino, e
que por isso só podiam ser usados à
noite, nos finais de semana ou em
horários não ocupados pelos alu-
nos, e garantir que eles operassem
de acordo com padrões de seguran-
ças. "Trabalhamos com óxidos de
enxofre e gás sulfídrico que podem
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